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INTRODUÇÃO

Na disputa por recursos, os organismos podem
apresentar comportamentos agonísticos que
aumentem sua chance de vitória (Krebs & Davies
1996). Dependendo da disponibilidade e valor do
recurso, essas disputas poderão ter diferentes
intensidades e durações (Krebs & Davies 1996).  Em
muitas espécies a condição física e o tamanho
corporal dos indivíduos são as principais
características que determinam o resultado das
disputas (Gherardi 2006, Barnard & Brown 1982).
Em alguns grupos, entretanto, estruturas corporais
podem ser empregadas como armas em disputas
físicas (Gherardi 2006). Em crustáceos do gênero
Uca, por exemplo, as quelas são usadas em
combates entre machos e o tamanho delas é
determinante no sucesso nas disputas por recursos,
como tocas ou fêmeas (Jennions & Backwell 1996).

Ermitões são crustáceos com o abdômen mole cuja
proteção do corpo é proporcionada pela ocupação
de conchas de gastrópodes (Turra et al. 2005). Como
as conchas desocupadas são um recurso escasso,
ocorrem disputas entre os ermitões, nas quais o
primeiro indivíduo a ocupar uma concha monopoliza
o recurso impedindo que outros tenham acesso a
ele (Krebs & Davies 1996). No caso dos ermitões,
os confrontos para obtenção de novas conchas
envolvem o uso das pernas e quelas (Elwood &
Briffa 2001).

Os ermitões podem ocupar conchas maiores do que
seria esperado para o seu tamanho corporal, que
implicam em um maior custo energético, ou
conchas menores do que o esperado para o seu
tamanho corporal, que prejudicam o
desenvolvimento do indivíduo, pois limitam o
crescimento (Turra et al. 2005). Portanto,
pressupõe-se que exista uma concha de tamanho
adequado para cada ermitão, na qual os efeitos
negativos mencionados anteriormente seriam
minimizados. Partindo da premissa de que as quelas
dos ermitões podem ser usadas na disputa entre
conchas, o objetivo deste trabalho foi testar a
hipótese de que o comprimento da quela influencia
a obtenção de uma concha de tamanho adequado
por indivíduos do ermitão Clibanarius vittatus.

MÉTODOS

O estudo foi realizado na Praia do Guarauzinho,
situada no Núcleo Arpoador da Estação Ecológica
Juréia-Itatins (47º00’O-24º30’S), município de
Peruíbe, litoral sul do estado de São Paulo. Durante
a maré baixa, a praia foi percorrida em busca de
indivíduos do ermitão C. vittatus que utilizavam
conchas de Stramonita haemastoma. Foram
coletados 30 indivíduos os quais tiveram suas
conchas aquecidas pelo seu vértice em uma chama
de vela até que o animal a abandonasse. Em
seguida, foram tomadas as medidas de comprimento
da maior quela do ermitão e do comprimento da
concha, utilizando um paquímetro com precisão de
0,05 mm. A massa dos ermitões foi obtida com uma
balança de precisão de até 0,001 g.

Com os dados obtidos foi realizada uma regressão
linear relacionando o comprimento da concha com
a massa dos indivíduos. Os resíduos dessa regressão
representam o quanto o tamanho da concha de cada
ermitão foi diferente do tamanho esperado para o
tamanho do indivíduo. Quanto mais próximo de
zero, mais adequado ao tamanho do ermitão era a
concha. Os resíduos foram classificados quanto ao
tamanho de concha adequada em duas categorias,
ótimo e sub-ótimo. A categoria sub-ótimo foi
composta pelo conjunto de valores negativos dos
resíduos, que representa as conchas menores que
o tamanho adequado e que podem influenciar
negativamente o crescimento do ermitão. Já a
categoria ótima foi composta pelo conjunto de
valores positivos dos resíduos e representa as
conchas que permitem o crescimento do ermitão.

Para avaliar se o tamanho das quelas influencia a
adequação de concha do ermitão, determinamos a
diferença das médias entre as categorias sub-ótimo
e ótimo e efetuamos a aleatorização dos tamanhos
de quela entre as duas categorias para determinar
a probabilidade da influência de tamanho de quela
sobre a adequação da concha se dar ao acaso. A
probabilidade da influência do tamanho de quela
sobre a obtenção de conchas de tamanho adequado
seria a razão da quantidade de valores maiores ou
igual à média observada pelo número de
aleatorizações realizadas (1000 aleatorizações).
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RESULTADOS

A média das variáveis amostradas para os 30
indivíduos foi de 32,87 ± 4,88 mm (média ± desvio
padrão) para tamanho de concha, 5,84 ± 0,84 mm
para comprimento de quela e 1244,5 ± 436,79 mg
para a massa corpórea. Os valores de adequação
da concha variaram de -7,09 a 7,14, sendo a média
igual a 0 ± 3,44 (mediana ± desvio padrão).

A diferença entre as médias de tamanho ótimo e
sub-ótimo foi de 0,31 e a média das diferenças
resultantes da aleatorização dos dados de tamanho
de quela foi igual a zero. Da aleatorização obtivemos
155 valores da diferença de média entre conchas
ótimas e sub-ótimas maiores que a média
observada, resultando em uma probabilidade de
15% de o valor observado ser encontrado ao acaso
(Figura 1).

Figura 1. Distribuição dos valores das diferenças Distribuição dos valores das diferenças Distribuição dos valores das diferenças Distribuição dos valores das diferenças Distribuição dos valores das diferenças
de média entre concha ótimas e sub-ótimas dode média entre concha ótimas e sub-ótimas dode média entre concha ótimas e sub-ótimas dode média entre concha ótimas e sub-ótimas dode média entre concha ótimas e sub-ótimas do
ermitão ermitão ermitão ermitão ermitão Clibanarius vittatusClibanarius vittatusClibanarius vittatusClibanarius vittatusClibanarius vittatus obtidos através de obtidos através de obtidos através de obtidos através de obtidos através de
1000 aleatorizações dos dados de tamanho de1000 aleatorizações dos dados de tamanho de1000 aleatorizações dos dados de tamanho de1000 aleatorizações dos dados de tamanho de1000 aleatorizações dos dados de tamanho de
quela. O valor da média observada estáquela. O valor da média observada estáquela. O valor da média observada estáquela. O valor da média observada estáquela. O valor da média observada está
representado pela linha tracejada.representado pela linha tracejada.representado pela linha tracejada.representado pela linha tracejada.representado pela linha tracejada.

DISCUSSÃO

Ao contrário do que era esperado inicialmente, o
resultado apresentado neste estudo indica que o
comprimento da quela dos indivíduos do ermitão
C. vittatus não influencia a obtenção de conchas
de tamanho adequado. Aparentemente, o
comprimento das quelas pode não ser o fator
determinante para obtenção de conchas de

tamanho adequado pelos ermitões. Porém, dado
que durante o período reprodutivo as fêmeas podem
se alojar em conchas de maior tamanho para
acomodarem seus ovos (Dominicano 2001), estudos
futuros devem investigar o tamanho das conchas
para machos e fêmeas separadamente.

Muitos estudos buscaram encontrar um índice de
adequação de concha para os ermitões (Gilchrist
1984; Bertness 1980; Turra 2003). Alguns desses
estudos indicam que a avaliação de apenas uma
característica da concha talvez não seja suficiente
para identificar preferências por ermitão. Outras
características como a abertura da concha (Turra
2003), o centro de gravidade, o ângulo formado pela
concha em relação a um eixo (Conover 1978) e o
volume em relação ao peso (Floeter et al. 2000)
também podem influenciar a decisão dos ermitões
por uma concha adequada. Portanto, recomenda-
se que outras variáveis das conchas sejam utilizadas
em estudos que estejam interessados em avaliar a
adequação das conchas para os ermitões.
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